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BALEIA AZUL: MAIS
CASOS EM INVESTIGAÇÃO
Escola municipal em Colatina fez denúncia para Conselho Tutelar

BRUNELA ALVES
bribeiro@redegazeta.com.br

OConselhoTutelardeCola-
tina, na Região Noroeste do
Estado, vai investigar casos
de automutilação dentro de
uma escola da rede munici-
pal. Ontem, a diretora da
unidadedeensinoacionouo
conselhoefezadenúnciade
que adolescentes foram en-
contradas cortando o pró-
priocorpodentrodocolégio.
O órgão marcou para hoje
umareuniãocomasjovense
seus responsáveis para que
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expliquem a motivação da
automutilação.

O pai de uma aluna que
frequenta a escola – e que
não está no grupo que se
cortou – informou à repor-
tagem que as adolescentes
teriam feito o desenho de
uma baleia no braço, o que
pode ter ligação com o jogo
da “Baleia Azul”. Ainda de
acordocomessepai, seriam
três meninas que pratica-
ramaautomutilação.Onú-
mero de vítimas, no entan-
to, não foi confirmado pelo

Conselho Tutelar.
De acordo com a conse-

lheira tutelar de Colatina,
Elaine Cristina Gomes da
Silva, só no ano passado fo-
ramregistradoseatendidos
cinco casos de automutila-
çãoemadolescentes.Elare-
força que o diálogo dos pais
comosfilhosdeveserdiário.
“As crianças normalmente
já são acompanhadas de
pertopelospaise,quandose
tornam adolescentes, tam-
bém precisam de atenção.
Apesar da rotina cansativa,

os pais precisam conversar
diariamente com os filhos
pornomínimo20ou30mi-
nutos para saber como foi o
dia deles”, opina.

A conselheira disse que a
automutilação é uma das
formas dos adolescentes
tentarem chamar a atenção
dospais.“Elesarrumamum
jeito de chamar a atenção
pela carência da ausência
dos responsáveis. Os pais
entendemqueelesjásabem
fazer tudo sozinhos e estão
preparadosparaavida,mas

não, eles precisam dediálo-
go, porque têm várias dúvi-
das. E quando não conse-
guem conversar com os
pais, recorrem a amigos ou
demais pessoas.”

Por fim, ela faz um alerta
aos pais. “É importante ob-
servar o comportamento
dosfilhos,instruir,explicare
tirar as possíveis dúvidas
que eles tenham. Isso só
acontece quando há diálo-
go. As crianças já são curio-
sas, mas os adolescentes
têm mais contato com o

mundo e, se não forem
acompanhados, podem ter
comportamentos prejudi-
ciais à convivência social.”

OUTROS CASOS
Na última quinta-feira, o

Conselho Tutelar de Vitória
recebeu uma denúncia, por
meio de uma escola muni-
cipal, de que um estudante
de14anosfezcortesnocor-
poaoparticipardo“Desafio
da Baleia Azul”. O órgão in-
formou que vai investigar
outros possíveis casos.

Automutilação tem relação
com problemas emocionais

Casos de automutilação,
inclusive envolvendo gru-
pos em redes sociais, são
uma realidade há alguns
anos nos atendimentos dos
conselhos tutelares.

Na Regional 3 (Jacaraípe
e adjacências) da Serra, por
exemplo,nãohouveatéago-
ra chamado por conta de al-
gum participante de “Baleia
Azul”, mas a conselheira co-

ordenadora do regional,
Cristiana Cândida, diz que
noanoatendemdoisoutrês
casos de automutilação.
“Normalmente adolescen-
tes de 13 a 17 anos. As mo-

tivações são de sofrimento
emocional, conflito sério fa-
miliar...Aíelesvãoparagru-
pos(nasredes)eencontram
apoioparaissoecomeçama
se automutilar”, explica.

Ela destaca que, geral-
mente, são cortes perto dos
pulsos e nas coxas, na parte
superior e dos lados, e que,
além do gilete, outro mate-
rialcomumdeserutilizadoé

alâminadoapontador.“Eles
secortamnopróprioquarto
ou na escola, escondido.”

“A família costuma só
descobrirmesmoasituação
depoisqueoadolescentees-
tá se cortando, toda a fase
antes disso eles costumam
camuflar bem”, diz.

Issoporqueosjovensnão
costumam verbalizar muito
oqueestáacontecendoepa-

ra fazê-los explicar o que se
passa,primeiroéprecisoga-
nhar sua confiança. E em
tempos de “Baleia Azul”, é
preciso ficar atento. “Sem-
pre observe bem de perto o
comportamento do seu fi-
lho. Às vezes ele é extrover-
tido,masaliquandoestáele
e o telefone dele, o What-
sApp, ele pode estar sendo
influenciado a fazer coisas.”


